Simpósio Internacional discute barragens e represas multiuso
Evento acontece no domingo, em Brasília, entre o 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens e a 77ª Reunião anual da ICOLD/CIGB
Uma contribuição da engenharia de barragens ao desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos. É assim que o Comitê Brasileiro de Barragens define a realização do Simpósio Internacional sobre Barragens e Represas Multiuso, que acontece no próximo domingo, 24, a partir das 8h30, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília. O Simpósio acontece um dias antes da abertura do 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens e logo após a 77ª Reunião anual da ICOLD/CIGB, a maior organização profissional do mundo, dedicada ao avanço da arte e da ciência de engenharia de barragens e à promoção do desenvolvimento sustentável e da gestão criteriosa dos recursos hídricos e hidrelétricos do mundo. Atualmente, a ICOLD se concentra na disseminação da tecnologia de barragens em prol dos países em desenvolvimento.

De acordo com as informações do Comitê Brasileiro de Barragens, a realização do Simpósio Internacional é uma demonstração do esforço contínuo despendido por todos os membros da ICOLD/CIGB no sentido de incorporar soluções adequadas às preocupações sobre o desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos ao planejamento, ao desenho, à construção, à operação e à desativação de barragens, quando tais estruturas forem necessárias para atender à demanda crescente de água para todas as necessidades humanas e para outras finalidades, tais como controle de enchentes, geração de energia, navegação, controle de assoreamento, entre outras.

O presidente do Comitê Brasileiro de Barragens, Edilberto Maurer, explica que o Simpósio Internacional teve o tema escolhido pela entidade brasileira. “Escolhemos a questão dos reservatórios com usos múltiplos, pois é hoje um tema muito importante para a comunidade técnica nacional. A prevalência do uso dos reservatórios para a geração de energia elétrica era muito intensa no passado e hoje temos uma demanda para outras finalidades, como controle de cheias, abastecimento de água, irrigação e navegação, por exemplo. É uma questão econômica que envolve diversos setores e é preciso que cada um deles esteja preparado para atender essa demanda”, explica Edilberto Maurer. 

Entre os chamados benefícios múltiplos que serão discutidos durante o Simpósio estão a geração de energia elétrica, o controle de enchentes e assoreamento, a proteção dos peixes, da fauna e da flora e aqüicultura, irrigação, navegação, além de outros benefícios permanentes para toda a bacia fluvial;inventário de múltiplos usos na bacia hidrográfica,análise de custo/benefício e efeitos ambientais.

Congresso Internacional
O Congresso é um evento da Comissão Internacional de Barragens, organizado este ano pelo Comitê Brasileiro de Barragens – CBDB e dirigido à comunidade brasileira e internacional de profissionais, gerentes, professores, estudantes, políticos e ONGs atuantes na área de barragens. De acordo com o presidente do Comitê Brasileiro de Barragens, Edilberto Maurer, os objetivos básicos do evento são aqueles da própria ICOLD. “A idéia é propiciar a especialistas dos 88 países filiados à ICOLD um momento de troca de informações técnicas, fazer um intercâmbio de idéias e informações para aperfeiçoarmos ainda mais a área da construção de barragens, fabricação de equipamentos para barragens, além de outros temas relacionados ao assunto”, explica. 

Na segunda-feira, 25, às 8h30, também no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, acontece a abertura do 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens. Para o presidente da ICOLD, Luis Berga, “o Brasil é um dos maiores países, com grandes rios e abundância de recursos hídricos. É também uma nação que desempenha um papel muito importante na área de pequenas e grandes barragens. Tem algumas das maiores barragens do mundo; acredito que os especialistas em barragens terão grande interesse em verificar por si próprios a experiência brasileira em matéria de planejamento, construção e operação de grandes barragens, em harmonia com o meio ambiente”. 

Reconhecido pela capacidade técnica dos trabalhos apresentados, originários de diversos países, o Congresso vai discutir nesta edição assuntos essenciais para a engenharia de barragens e para o papel das barragens no desenvolvimento sustentável: Barragens e energia hidrelétrica; Gestão do assoreamento em reservatórios já existentes ou novos; Melhoria de barragens existentes e Gestão da segurança de barragens. 

Maurer, explica que o Brasil tem tradição em projetar e construir grandes barragens e seus engenheiros são reconhecidos mundo afora como notáveis especialistas. “Com uma capacidade hidráulica de aproximadamente 77.000 MW, o país é certamente uma importante referência para todos aqueles envolvidos com a tecnologia de grandes barragens”. 

Apesar da crise econômica e da mobilização mundial em torno da chamada gripe suína, a expectativa é que o evento conte com cerca de 1500 participantes, que era a expectativa inicial do Comitê. “Tivemos receio que esses problemas prejudicassem o evento, em relação ao número de inscritos, mas nos últimos dias a procura cresceu significativamente e já estamos com 1400 inscrições, o que nos surpreendeu positivamente em função dessas dificuldades”, afirma Maurer. 

Veja a programação completa aqui
ICOLD
Os eventos acontecem mais de oitenta anos depois da criação da ICOLD, em 1928. Dotada de estrutura forte e permanente, a ICOLD vem-se adaptando e ajustando no decorrer desses anos, a fim de atingir seu objetivo de trabalhar em benefício da sociedade, realizando congressos, reuniões, conferências e simpósios, quando os participantes apresentam relatórios sobre os últimos avanços em matéria de barragens e mostram como as barragens contribuem para o desenvolvimento sustentável e sua gestão, levando em conta a importância dos aspetos técnicos, econômicos, sociais e ambientais.

Já nesta quinta-feira, 22, começam os trabalhos dos Comitês Técnicos da ICOLD durante a Reunião Anual. Esses Comitês, com mais de 400 especialistas do mundo inteiro, são encarregadas de analisar e propor os mais recentes avanços em matéria de barragens, que serão publicados nos Boletins da ICOLD. No sábado, 23, a ICOLD fará uma Reunião Executiva, na qual os 88 países membros conceberão políticas e processos a serem colocados em prática nos cinco anos seguintes.

Contato com imprensa
Camila Fiorese (61) 8172.1534

